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			Apresentação

			Brilhante, prática, extremamente didática, cativante e profundamente esclarecedora. A Metamorfose da Fé deveria ser leitura essencial para cristãos de todas as idades e níveis de maturidade espiritual. Seja em salas de aula, pequenos grupos ou na devoção pessoal, esta obra tem algo precioso a oferecer.

			Maurício Bulcão aborda o processo de amadurecimento e transformação cristã com leveza, profundidade e sensibilidade pastoral. Com uma escrita acessível, recheada de metáforas, analogias vívidas e uma base bíblica sólida, coerente e robusta, ele conduz o leitor por uma jornada de autoconfronto e esperança. O livro nos mostra, com clareza, que a verdadeira espiritualidade não é um adorno religioso, mas uma transformação real, operada pela graça de Deus e sustentada pela ação do Espírito Santo.

			Nos evangelhos, encontramos dois estilos distintos de ensino. Os escribas revestiam conceitos simples com complexidade. Jesus, por outro lado, comunicava verdades profundas de forma simples, com autoridade e poder. Essa simplicidade cheia de verdade causava espanto entre os ouvintes. Maurício segue essa mesma trilha. Ele não complica, esclarece. Não reduz, aprofunda. Mostra com beleza e verdade como Deus usa todas as circunstâncias da vida, inclusive nossas falhas, dores e relacionamentos difíceis, como instrumentos para nos moldar à imagem do Seu Filho.

			Este livro é um convite vigoroso à transformação. Uma leitura que consola e confronta ao mesmo tempo. Tenho plena convicção de que você será positivamente desafiado e espiritualmente encorajado a viver, com profundidade e maturidade, a metamorfose que Cristo deseja realizar em sua vida.

			Boa leitura e boa jornada.

			Peter Esteves

			Pastor Presidente da Igreja Monte Hermom

			Representante do Haggai International no Brasil

		

	
		
			Prefácio

			Vivemos numa época que celebra a performance, mas despreza o processo. Num mundo que nos convida a ser uma versão editada de nós mesmos: mais produtiva, mais carismática, mais influente. E, ainda assim, mais vazia. Em meio à avalanche de discursos motivacionais e promessas de mudanças rápidas, este livro propõe algo radicalmente distinto: a verdadeira transformação é obra de Deus – profunda, espiritual, progressiva e muitas vezes dolorosa, mas também gloriosa.

			Este não é mais um manual de autoaperfeiçoamento. Um livro que oferece atalhos, slogans ou fórmulas mágicas. Ao contrário, convida o leitor a entrar na forja do Espírito Santo, onde corações são quebrados e refeitos, mentes são renovadas, afetos são redirecionados e vontades são transformadas. A matéria-prima é você. O escultor é Deus. O modelo é Cristo. O instrumento é a Palavra. O resultado? Um reflexo vivo da Sua glória – visível no ordinário, perceptível no invisível. Moldado em silêncio, mas com efeitos eternos manifestos já no tempo presente.

			Espero que, durante a leitura, você tenha nas mãos não apenas um livro, mas também um espelho. Minha oração é que, a cada página, a Palavra lhe confronte. O Espírito lhe convença. E, se você não endurecer o coração (Hebreus 3.7-19), a graça lhe transformará. Mas cuidado: nada será mais perigoso – ou mais libertador – do que deixar-se formar pelas mãos Daquele que nos chamou para sermos santos como Ele é santo.

			Se seu desejo é permanecer o mesmo, talvez este livro não seja para você. Mas se há em seu coração um clamor por autenticidade, santidade e vida real com Deus, então esta jornada é sua.

			E ela começa agora. De glória em glória.

		

	
		
			

			INTRODUÇÃO

			O chamado à metamorfose da fé

			E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento… 

			(Romanos 12.2)

			Você já sentiu a distância entre a fé que professa e a vida que de fato vive? Muitas pessoas autenticamente cristãs conhecem bem esse abismo. Guardamos no coração valores inegociáveis sobre o amor e o perdão de Deus, mas, no trânsito, sob a pressão do trabalho ou no silêncio ansioso da madrugada, esses valores parecem se perder pelo caminho. Sabemos o que deveríamos ser. O difícil é viver isso quando falhamos pela “milésima” vez nas mesmas questões.

			Nossa sociedade percebe esse anseio por mudança e o explora de forma voraz, oferecendo um mercado de atalhos que prometem mudar comportamentos, mas que não alcançam o centro da alma. E a raiz do nosso descontentamento segue intacta.

			É aqui que o Evangelho propõe algo de natureza inteiramente diferente. A proposta de Cristo não é um aperfeiçoamento moral, mas uma metamorfose: uma reconstrução interior operada pela força do Espírito Santo, motivada por um amor que se recusa a nos manter como estamos e sustentada por uma misericórdia que nos acolhe precisamente em nosso fracasso.

			A Bíblia usa o termo grego metamorphóō para descrever esse processo em passagens como Romanos 12.2 e 2 Coríntios 3.18. Trata-se de uma transformação real, de dentro para fora, em que não apenas mudamos de atitude, mas somos moldados em nossa essência à imagem de Cristo. É o que o profeta Jeremias ilustra na metáfora do oleiro, quando Deus apresenta a vida do Seu povo como barro sendo moldado por Suas mãos para cumprir um propósito maior (Jeremias 18.1-6).

			Essa é a verdadeira metamorfose da fé: uma fé que não apenas declara, mas transforma. Que muda a forma como falamos, decidimos, reagimos e amamos. Fé que toca os nervos da alma e se revela no modo como tratamos os outros e enfrentamos o sofrimento. Fé que não transforma é só um ornamento religioso: bonito por fora, estéril por dentro.

			Este livro é um convite a essa jornada. Uma caminhada inescapavelmente marcada por tropeços e recomeços, mas que aponta sempre para Cristo como nosso modelo. Para navegar por esse caminho com clareza e coragem, sete fundamentos para uma fé que transforma servirão como bússola. Cada um responde a uma dor real do processo de transformação, e nos aponta para a graça de Deus em ação:

			1. Para a sensação paralisante de estagnação, a resposta é o amor de Deus, que nos move em direção à semelhança com Seu Filho. A transformação não é uma opção, mas a consequência natural do amor de um Deus que não nos salva para nos abandonar. Ele nos chama para que possamos refletir Sua imagem porque nos ama profundamente. Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor (2 Coríntios 3.18).

			

			2. Para a frustração com a lentidão da mudança, a resposta é permitir que o processo seja governado pela paciência divina. Deus trabalha em ritmo de eternidade, não de urgência. Isso nos convida a exercer misericórdia com nosso próprio processo, confiando que Aquele que começou a boa obra é fiel para completá-la. Tendo por certo isto mesmo, que aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até o dia de Jesus Cristo (Filipenses 1.6).

			3. Para a exaustão de tentar mudar pela própria força, a resposta é a ação do Espírito Santo. A verdadeira transformação é energizada por Deus. Nossa parte não é o esforço autônomo, mas a cooperação diária com a força que Ele nos oferece. Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a Sua boa vontade (Filipenses 2.13).

			4. Para o medo de perder o controle, a resposta é a entrega confiante. O chamado bíblico não é passividade inerte, mas uma confiança corajosa, que nos coloca nas mãos do Oleiro, que, em Seu amor, sabe exatamente o que está fazendo. Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional (Romanos 12.1).

			5. Para o peso esmagador das falhas repetidas, a resposta é um alicerce de graça e misericórdia. Não somos transformados por mérito, mas pela certeza de que, em Cristo, temos livre acesso ao trono da graça para encontrar socorro exatamente quando mais precisamos. Cheguemos, pois, com confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno (Hebreus 4.16).

			6. Para a confusão sobre quem devemos nos tornar, a resposta é um modelo perfeito: Jesus Cristo. Nosso alvo não é um ideal subjetivo de “bondade”, mas a conformidade com a Pessoa que é a encarnação do amor, da justiça e da paz. Porque os que dantes conheceu também os predestinou para serem conformes à imagem de Seu Filho (Romanos 8.29).

			7. Para a falsa separação entre vida sagrada e vida comum, a resposta é um altar em cada momento vivido. A vida inteira é o lugar onde Deus opera em nós. Cada escolha cotidiana pode ser um ato de adoração, quando feita em amor e obediência. Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra coisa qualquer, fazei tudo para a glória de Deus (1 Coríntios 10.31).

			Com esses princípios, nossa jornada será dividida em quatro etapas. Na Parte 1 deste livro, firmaremos os pés no alicerce bíblico que torna a transformação possível. Na Parte 2, examinaremos os meios que Deus usa para nos
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